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Caixa insiste na 
retirada de direitos 

Eleição da 
APCEF/PR 
O resultado da 

eleição da APCEFI 
PR apontou 1.550 

votos para a chapa 1 
e J.396 votos para a 

chapa 2, que teve 
apoio dos sindicatos Na última reunião de 

negociação entre a dire­
ção da Caixa Econômica 
Federal e a Comissão dos 
Empregados, o banco 
anunciou a prorrogação 
da liberação de dirigen­
tes sindicais até o dia 31 
de março. Mas limitou o 
número a apenas 40 libe­
rações. Além disso, insis­
te na tese de acabar com 
o delegado sindical. 

E, se não bastasse, a 
Caixa também sinalizou 
para a retirada de várias 
cláusulas que tratam so­
bre saúde. 

Truculência 
Manifestação 

em frente a 
sede da Caixa, 

em Brasília, 
no final de 99. 
Truculência e 

ameaça aos 
direitos dos 
empregados 

tem sido a 
tática da Caixa 

na campanha 
salarial 

da CUT. 
Com esse resultado, 
a chapa 2 elegeu os 
seguintes membros 
para o Conselho 

Deliberativo: José 
Roberto Passini 

( Londrina), José M. 
Tanaka (Curitiba), 

Sebastiâo Aparecido 
da Silva (Maringú), 

Airton Galvâo 
(U111uara111a ), 
Joseane Kuser 

(Curitiba) e Antonio 
Carlos So/inski 

Essa postura da d ire­
ção d a empresa vem 
inviabilizando um acor­
do justo com os empre­
gados. 

O banco não melhorou 
a proposta econômica in­
suficiente, apresentada 
no início do ano e, pior 
ainda, não aceita discutir 

reaj uste sala rial. 
O trabalho do movi­

mento sindical é no sen­
tido de qu ebra r a 
p repotência da Caixa e 

ins is t ir nas reivi ndica­
ções do funci onal ismo, 
pa ra que se possa che­
ga r num acordo 
sat isfa tó ri o. 

( Paranavaí). Paro o 
Conselho Fiscal a 

chapa 2 venceu, com 
842 VOIOS conlm 700 

da concorrente. 

Seminário do HSBC define calendário 

Agências do HSBC do PACTU paralisaramm atividades por duas 

horas e distribuíram bolo e chá de losma a clientes e usuá rios em 

protesto pela retirada de direitos. 

E para ter suas revid icações aten­
didas junto ao banco, foi tirado um 
calendário de mobilisações, que pas­
sa por notas em rádios, jornais, 
panfletagens a clientes e usuários e 
até mesmo paralisações regiona is. 
Para AJcione Cristiano Macedo, di­
retor do Pactu e membro da Comis­
são de Empresa que representa fun­
ciona nos d o HSBC, essa 
mobilização, além de ser para de­
mandas espeáficas, é também o iní­
cio da campanha salarial de 2000/ 
2001". Entre as principais ativida­
des estiveram as paralisações nos 
dias 27 e 28/ 03. 

Na base d o PACTU, 
- - ---- - - -----

Nos dias 29 de fevereiro e 1 º de março, 
dirigentes sindicais do HSBC de todo o país 
estiveram reunidos no Seminário Nacional, 
e m C uritiba . O e ncontro serv iu p ar a 
aprofundar as discussões sobre os temas que 
mais preocupam os funcionários do HSBC, 
como a bolsa-ed ucação, compensação de 
horas, uni forme, PPR / PLR e seguro saúdc. 

Umuarama teve man ifestações 

desde as 7 da manhã com retardamento do 
atendimento na agência em d uas horas e 
distribuição de bolo, panfletos, além da par­

ticipação de dirigentes sindicais de outras 
entidades, que se revezaram dando seu 

apoio na manifestação. 
Em Toledo, a agência do HSBC ab ri u 

com uma hora de atraso eoSecb distribuiu 

e 
bolo e chá de losna (chá inglês), marcand o 
os três amargos anos de a tuação do HSBC 4 

no Brasil. C 

No d ia 28, novas manifestações ocor- C 

reram cm Curitiba e outras cidades. Os sin- 1 

dica tos do PACTU também estão se mani- c 
festando com notas à imprensa loca l p r in -
. l ' 4 

Cipa mente em rádios, colocando com o é 0 

tra tamento do HSBC a seus funcionários . 4 
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Grevefaz 
Banestado 
negociar 

Historicamente as 
conquistas dos trabalha­
dores bancários só foram 
possíve is através de 
muita mobi li zação e 
pressão sobre os patrões. 
Com os funciona rios do 
Banes tado não é diferen­
te. Foi preciso ir à greve 
para qu eb rar a 
prepotência da a lta dire­
ção do banco. 

Dois dias de parali­
sação, com ampla parti­
cipação dos funcionári­
os , fo ram s ufi cie ntes 
para fazer o Banes tado 
voltar atrás e melhorar a 
sua proposta. A greve co­
meçou no di a 22/ 03 com 
fecha mento das agências 
d e Um uaram a, Ca mpo 
Mo urão e dua s e m 
Curitiba . No segundo d ia 

O movimento 
paralisou as 

agências nas 
principais 

cidades ~ -----------------~ 

o movimento ga nhou 
for ça, parali sa ndo 22 
agências da capi tal, além 
de Campo Mourão, 
Peabiru , En genheiro 
Beltrão, Umuarama, Cru­
zeiro do Oeste, Londri ­
na, Guarapuava, Laran­
je iras do Sul, Pa lotina, 
Corné li o Procó pio, 
Ara pongas , Cascavel , 
Foz do Iguaçu, Telêmaco 
Borba e Pato Bra nco. O 
banco não ac redita va na 
ad esão d a ca tegor ia e 
foi surpreendid o com a 
amp la mob ili zação dos 
trab alh ado res e traba­
lh adora s do 13,rncstado. 

No final do di a 23, 
temend o a para lisação 
total do Banes tado na 
seqüênci a da greve, o 
ba nco vo ltou atrás e 
chamou para negocia­
ção. 

Os Sin dicatos do 
PACTU parabenizam e 
agradecem aos funcioná­
rios do Banestado da re­
g ião de Um uara ma e 
Ca mpo Mourão, quejLmto 
com Curitiba participaram 
da grc\'c nos dois dias. Isto 
foi im port;rntc nêl 
mobil i.Lação do Paraná C' 

parêl fcchan,ento do acor­
do. 

Sem a 

A nova proposta greve, o 
Banestado R enova o acordo até 28/02/200 1; mantém todas as cláusulas do 

acordo, inclusive garantia de emprego e Funbep; mantém inalterada dificilmente 
a cláusula sobre horas extras (podendo suprimir as horas extras 
nos casos em que o funcionário renunciar espontaneamente ou 
quando submetida à apreciação da Comissão Extrajudicial, se 

negociaria 

houver conci liação) ; Comissão Extrajudicial - o banco acatou sugestão do 
movimento sindical; cláusulas econômicas serão negociadas até setembro de 2000; 

PLR - para o primeiro semestre de 2000 , a ser pago na folha de pagamento 

subsequente a divulgação do balanço do primeiro semestre e, por último, o banco se 
compromete a fornecer todos os informes referentes aos serviços tercei rizados. o 

banco também assegurou , durante a negociação, que não vai descontar dos 
funcionários os dias parados. 

Valeu a luta! 

Para o Com ando dos 
Empregados, só foi 

possível arrancar 
essa proposta do 

ba nco devido a 
nmpla m obilização 

do m ov ime nto 
sindirn l e dos 

funcion ários do 
Banes ta do . 
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Greve no Banestado teve ampla ade,iio na basr do PACTU 
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Falta seriedade do 
BB nas negociações 

D epois de impor reaj uste ze~o pelo q uarto ano 
consecutivo, de romper unila tera lmente as 

negociações sobre a campa.n~a s~ larial d e J9,_de 
retirar direitos como o anuemo, hcença-prem10 e 

abono-assiduidade e de rebaixar cláusulas 
econômicas e sociais, além de continuar aplicando 

a política de trabalh o gra tuito, o BB agora es tá 
pressionando funcionários assinarem contratos 
indi vid uais sobre a pres tação de horas extras e 
compensação de horas trabalhadas (Banco_ d e , 

Horas) . Para a Comissão de Empresa do BB, isso e 
ilega l porque a Constituição e a CI? proíbem 

acordos individuais de compensaçao de horas . 
Além disso, não há nenhum acordo d esse tipo 

assinado com a representação sindical. 
A postura intransigente do BB só tem aumentado o 
impasse em torno do processo negocial. O Banco 

rejeitou todas as propostas apresentadas até 
agora, inclusive pela Procuradoria do Trabalho, 

acionada pelo movimento si ndical. 

AÇÕES 
Vários sindicatos, em 

todo o pnís, estiio 
dem111 ciando o BB no 
Ministério Público do 
Trnba/1,o e en trnndo 
co 111 ações judicinis 
contrn o trn lm/1,o 

gratuito, contrn o corte 
do nnuênio, contrn as 

pressões do bnnco para 
que os fun cionários 

nss i11c111 ncordos 
individ11 nis sobre horns 
cxt rns e contrn o corte 

do snlário dos 
dirigent es sindicais que 

sno funcionários do 
Bnnco do Brnsil. 

E111 Umunrnmn, o 
Sin_dicato cons~guiu 
/11111nnr gnrn11 t111do a 

/1beraçiio do 
co111pnnhe1ro Pn11li110 

Alves. 
O mes1110 ocorreu e111 

011tros sindicntos, co1110 
Petrópolis, Londrina, 

Dourndos e Mato 
Grosso. 

Discriminação 
N o próxi mo dia 10 / 04, o BB 
paga a PLR, mais urna vez de 
fo rma discriminatória. A alta 

admin is tração será 
privilegiad a com a m aior 
parte do bolo, enquanto a 
maioria dos funcionários 

receberá va lores irrisórios. Há 
ainda ou tro sé rio problema: o 

banco pretende excluir d o 
pagamento, hmcionários que 

participaram de greve. 
A Comissão de Empresa 

ressalta que o banco não pode 
agir desta maneira. Ou seja, 

não pode discriminar 
ninguém por causa da fLmção 

ou excluir d o pagamento 
fLmcionários que fizeram 

paralisação . A Co missão já 
e nviou ca rta ao BB, 

pedindo nova negociação 
co m os s indica tos an tes de 

pagar o be nefício . O BB 
sempre co nheceu a 

legis lação e nunca a 
cump r iu . Sempre encontrou 

uma forma d e empurrar o 
problema com a barriga . 

Mobilização 
P ara lelamen te às ações na Justiça, o movi mento 

sindical vem desenvolvendo uma série de 
a tividades e manifes tações, exigi ndo a retomada 

das negociações . O banco sina lizou para a 
possibilidade de uma nova rodada de 

negocia ção. A Comissão dos Empregados, outra 
vez, vai acionar a Procuradoria do Trabalho, em 
Brasília , e apresentar uma nova proposta para o 

fechamen to do acordo. __, 
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Por que o salário mínimo no : 
Brasil é um dos piores do mundo? : 
O dia 1º de maio é sempre uma data de profundo significado,já 
que em todo o mundo se comemora o Dia do Trabalhador e, no 

Brasil, discute-se o salário mínimo 

Um governo democrá tico e preocupado com 
justiça social. ao ekger um processo 
recessi , o como instrumento ele política 
.:conô mica. ceriamente mo bi lizaria todos os 
recursos di sponíveis e necessári os para que 
os c iclaclàos. em especial os traba lhadores. 
pudessem sobreviver ao pe ríodo recess i, o 
ela fonna menos dolorosa possh el. 
Não tem sido essa a preocupação cios 
gm emos brasileiros 
que. histoncamcntc. 
Jogam sobn: a 
c lasse trnba lhaclora 
o maio r ônus ele 
políticas 
econômicas mal 
sucedidas. 
Isso tem sido ainda 

O s:11:\ rio mínimo na 

A rgenlin a é de 200 

dóla res : no Uru guai é 

dt· 180 d(1larcs l' 1rn 

Pa raguai de 1-iü 

dólares. No Bra!-ii l. é de 

ape nas 7J.79 dólares. 

pior no go,emo ele FH C. Por um lado a 
política econômica cio arual governo 
pri vi legia o sistema econômico. como os 
banqueiros. por exemplo. Por out ro. têm 
produzido índices recordes ele desemprego 
em todo o país, e impõe a quem consegue 
um emprego. terríve l aiTocho sa larial. 
Um exemplo bem cla ro é o novo valor cio 
sa lário mínimo, R$ 15 1,00, que afeta hoje . 
direta e indi retamente, mais ele 30 milhões 
ele traba lhadores e 13 milhões ele 
aposentados. 

mais ele 70 dólares. 
O va lor é tão insignificante que vem l 
sendo criticado até mesmo por pa11iclos 
aliados cio governo , como o PFL que, 
el e repente. resolveu dar uma ele bom 
samaritano e passou a defender um 
mín imo ele 100 dólares. 
Os partidos ele oposição vêm.já ele 
longa data. defendendo um reaj uste 
maior para o sa lário mínimo. 
Mas todas as tentati vas esbarraram na 
fa lta de apoio no Congresso Nacional. 
.l á o governo sempre recorreu aos 
ve lhos e l"rágei s argumentos para não 
recompor o valor cio salário min11no em 
níve is sati s fàtónos. Diz que o salário 
mínimo incide sobre os benelic10s de 
13 milhões ele apos..:ntados; qu..: produ/ 
impacto sobre a folha de paga1rn:nto 
elas pequenas prefeituras e al gun, 
estados; que inclu / ao aurnc·nto da 
inflação; que t..:m ..:feito 11egat1, o ,obre 
o emprego, lc, anelo a 
mais inform:.ilidadc cio 
mercado de traba lho 
e que o salário 
mínimo afeta apenas 
3 milhões de 
traba lhadores que 
estão na at i "ª· 

-
"Corrupção e incompetência" 

Para Lu iz Lnácio Lu la da Silva, presid en te de honra do PT e 
ma io r expressão d e opos ição ao governo FHC, " mu itos 
pequ enos municípios fora m cr iados se m condições d e 
sobrevivência, só para m ante r um curra l e lei tora l de 

depu tad os es taduais e a tualmente só ex is te m e m fu nção do 
Fundo de Partic ipação dos Municípios" . A ind a para Lula , 

"este fund o muitas vezes é usado em obras desnecessári as e 
superfaturadas". O mesmo acontece com mu itos es tados da Esse va lor é um cios mais bai xos cio mu ndo. 

Basta lembrar que o salário mínimo na 
Argentina corresponde a 200 dólares; no 
Uruguai é ele 180 dó lares e no Paraguai el e 
140 dó lares. Já no Brasil, equi va le a pouco 

1 .J• 1 União. Ainda sobre o d é ficit q ue o aumento do salário _:_. ...g mín imo rn usa ria na Previd ência , Lu la afirma que 0 
Lut a: ·• Déficit d:~ problema da Previdência é a m á adminis tração do governo, 

Previdência<, culpa que pe rmite sonegação d e g randes e m p resas, 
da m:\:ulminist ração: · a lém do desv io d e dinheiro pa ra o utros fi ns. 

A culpa é da Previdência? 
o governo cli , que a Previdênc ia produz, anua lmente, um déficit sup~rior a 46 

bil hões ele reai s. por conta do pagamento ele benefic 1os a 19 milhoes ele 
aposentados. A despesa anua l, ainda segundo o governo , é de R$ 100 bilhões. 
enquanto a arrecadação é de apenas R$ 54 bilhões . Alega ameia que com um 

salário mín imo ele R$ 180,00. o dé fi ci t an ual da Prev idência saltana para R$ 53 
bil hões. 

Sabe-se que quanto ma ior a dívida ci o governo, mais cli fi ei ! fica reaj ustar sa lários 
e 4ua,e impo,sí,cl recuperar a economia, com crescimento e geração ele 

emprego e renda. Mas há mu ito tempo a oposição vem apresentando propostas 
que , se colocadas em prát ica. podem mudar esse quadro. 

No caso cio défic it da Previdência. o governo FHC tem se mostrado ineficiente 
no combate à sonegação. que hoje já beira os 50°/4,. Isso signi fi ca que bilhões ele 

reais estão nas mãos cios sonega?ores, enquan to a maioria cios aposentados 
recebe sa lano mín imo ele fome. 

E os traba lhadores assa lariados fi cam impedidos ele ter um reaJ· uste digno . - b . pa1a nao aumentar o rom o nas contas cio governo.Sem contar que a receita 
pocl cn a ser 1ncrementacla com outro 0 rancle vo lume ele recu rsos se O ºº . . " . . " vem o combatesse o emp1 ego sem registro em cartei ra. que também Já atinge uma 

enorme quant1clacle ele traba lhadores assalariados. 
Entre outras med idas, a CUT sempre defendeu o contro le social ela 

Prev i_clênc ia. O resultado seri a muito melhor se não apenas o governo 
aclm1n1strnsse esses recursos e sua ap licação, mas ti, esse também a 

parti cipação ele rep resentantes elas empresas. cios traba lhadores e cios 
aposentados. 
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Quem ganha salário mínimo ■ O salário mínimo 
foi instituído através 

do Decreto-Lei 

Mar o-Abril/2000 5 
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2.162, de 1ºde 

■ A desvalorização 
do salário mínimo foi 
maior a partir dos 
anos60 .. 

2% são 
15 milhões 

estão trabalhando 
funcionários 

Maio de 1940, 
no governo 
Getúlio Vagas. 
Já na época a 
lei determinava 
que o valor 
deveria ser 
capaz de cobrir 

■ Coma 
democratização 
ocorrida nos anos 80, 
se esperava uma 
elevação do salário 
mínimo, o que até 
hoje não ocorreu. 

públicos 

Equivale a 20% de 
todas as pessoas 

empregadas 

98% estão na 
iniciativa 
privada 

No total são I
L e____--~--- as despesas 

O salário mínimo 
pago hoje no Brasil 
equivale a menos de 
80 dólares, o mais 
baixo entre os países 
do Mercosul .. . 

28 milhões 
de pessoas _J 

L 
13 milhões 
são aposentados 

Esse total é equivalente 
a 59% de todos os 

aposentados brasileiros 

CUT apóia , . 
m1n1mo de U$ 100 

O governo se pauta de 
informações errôneas, a 

propósito ou não, ao 
apontar que apenas 3 

milhões de traba lhadores 

1 são afe tad os pe lo sa lári o 
mínimo. De aco rdo co m a 

Pesq uisa Nacional por 
Amos tra Dom iciliar 

1 (PNAD) do !BCE, qu ase 15 
mi lhões de traba lhadores 

recebem um va lo r 
; eq uiva lente ou inferi or ao 

sa lário míni mo, ou seja, 

21 % dos tra balhadores 
ocupados. Somand o 

aq ueles traba lhadores qu e 
recebem múltiplos sa lários 
mínimos, send o também 

afetados pelo seu reajuste e 
os trabalhadores dos 

setores de prestação de 
serviços, agrícola, 

domésticos e economi a 
informa l, são mais de 30 

milhões el e brasileiros 
diretamente afe tados pelo 

sa lári o mín imo. 

Para a CU 1, qualquer 
debate sério sobre o sa lário 

míni mo deve levar em 
cont,1 a sua importância 
para a proteção socia l de 
segmentos e>.clu íclos da 
legislação do trabal ho e 

dos benefícios 
prev idenciários. Por isso, a 

CUT também defende a 
proposta de reajuste do 

sa lário mín imo pa ra 100 
dó lares (ou R$ 180,00) a 

pilrtir ele primeiro el e maio. 

' / ~ io mínimo 

/ O c,?,~o ~~~!,~;~: ~! n~~:: ~ ',~ nd so 
IV da Constituição do Brasil, di z que o salário mínimo fixado 

em lei, nacionalmente un ifica do, deve se r ca paz de atender às necess idades 
vita is bás icas do t raba lhador, como morad ia, alimentação, educação, 

saúde, lazer, vestu ário, higiene, transporte e previdência social. Só que a 
1 rea lidade do traba lhador assa lariado é bem diJerente. Segundo 
'\ pesq uisa do Dieese, só com a a limentação e demais gêneros de 
' \ p ri meira necessidade, uma família de dois adu ltos e duas cria nça1/ 
• \ gasta mais de 80% do va lor do sa lário mínimo. Todos os demais itens, 

inclusive vestuário, ed ucação e saúde, ficam comprometidos. 
Para atender todas as necessidades básicas do traba lhador, 

como prevê a Constituição Federal, o salário míni~ 
necessário, pesquisado pelo Dieese, 

deveria va ler R$ 942,76. 

comas 
necessidades 
básicas do 
trabalhador, como 
alimentação, 
habitação, vestuário, 
higiene e transporte. 
Mas desde a sua 
criação, o salário 
mínimo vem 
sofrendo, ano após 
ano, um significativo 
rebaixamento. 

■A oposição 
apresentou vários 
projetos para resgatar 
o valor do salário. Um 
deles, rejeitado no 
Congresso em 1995, é 
do deputado Paulo 
Paim (foto), do PT, que 
já naquela época 
propunha a elevação 
do salário mínimo para 
180 reais. 

Com FHC não dá 
É clnro que nns atunis circunstâncias, é impossível 

se t~r u111 snlário 111í11i1110 decente. No governo FHC, 
soquem levn vnntngem são os "amigos do rei", 

como os banqueiros, por exemplo, que estão 
registrando os mais nltos lucros da história. Sem 

contnr n 011da de privatizações e n abertura 
indiscri111innda às importnções, o que tem 

pro~ocado quebradeira generalizada de empresas 
11acwna1s, redução de salários e índice recorde de 

desemprego em todo o país. 
Pnra a oposição, só um governo popular teria 

condições de quebrar esse círculo vicioso e 
i111ple111e11tnr projetos populares. Entre eles, 

valorizar 111nis o salário mínimo. Ao contrário do 
que afirma FHC, há caminhos viáveis para se 

aumentar o salário e ao mesmo tempo garantir uma 
boa Previdência. 

Llm desses caminhos é o combate efetivo à sonegação, 
atrelado à mudança no sistema de gestão da 

Previdência Social. Ou ainda a criação de um imposto 
sobre o lucro líquido dos bancos, por exemplo. Isso 

viria acompanhado de outros projetos, como inc~tivo 
ao registro e111 carteira, proteção à ernpresa nacwnal, 

especialmente as micro e pequenas (que são as que 
111ais geram empregos, conforme pesquisas de 

respeitados órgãos), políticas de finnnciamer:tos com 
juros baixos e incentivo à indústria e à agn:ultura 

para aumento da produção com geraçao 
de empregos e renda. 
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CONCILIAÇÃO PRÉVIA 

Nova lei necessita de mudanças 
Sa n cionada nu último 

dia 12 de Janeiro a Lei 9958, 
que permite a criação das co­
missões de conciliação pré­
via , nem bem entrou em vi­
gor e já necess ita d e mudan­
ças. Na visão das principais 
entidades q ue representam 
os trabalhadores, co mo a 
CUT, a CNB e a Exern tiva 
Nacional dos Bancários, a lei 
permite mais de uma inte r­
pretação e pode prej udicar 
os trabalhadores. 

ção, que di z que os s ind ica­
tos são os legítimos represen­
tantes dos trabalhadores. 

O maior motivo d a con­
trovérsia é a participação d os 
s indica tos nas comissões. A 
lei abre d uas possibilidades 
para a criação das comissões 
e, numa delas, a red ação d á 
a entender que as empresas 
podem montar as comissões 
sem a participação d os diri­
gentes s indicais. Os s indica­
tos participariam apenas do 
processo de e leição d esse~ re­
presentantes . 

Para o movimento sindi­
cal, a exclusão d essas en tida­
des nas negociações contra­
ria a té mesmo a Constituição, 

A CUT tem ressa lvas às 
comissões por causa el a fal ­
ta d e co mpro misso do go­
verno FHC com os traba lha­
d ores, e faz um alerta: é pre­
ciso se preparar pma enfren­
tar os d esafios que virão com 
essa nova le i. 

Para a Executiva Naci­
onal dos Bancá rios, se a lei 
for colocada em p rá tica da 
forma como está regida, será 
mais um ataque contra os tra­
balhadores. Analisa ainda que 
é preciso partir do prinópio de 
que a constituição clascomis.sõc,, 
de conciliação prévia e acordos 
resultantes são uma mostra ele 
que a empresa cometeu uma 1r­
regulariclade e quer conigi-la. 

Mas cm vez d e corri gi­
lo, porque não evita-lo? Esse 
lo, porque não C\'l tá-lo? EssL' 
é um d os ques ti onamentos 
que a Executi va Nacional le­
va rá à Fenaban. 

Pa ra Ma rce lo Mo nt a­
nha, dire tor do PACTU e for-

\larcclo i\lo11t ;111ha : "Sl'm a parti t:ipaçfio do..., 
... indicatm, ... ério,, \ :&i -.c r um ata qu e con tra o, trabalhadores" 

mad o em D1re1to, a cnação 
das comissões de conc1haçau 
prév ia pode ai udar a rc,oh·cr 
conflitos traba lhis tas "desde 
que tenha a participação dos 

s ind ica tos e desde que os sin­
dica tos tenham umil políhca 
que seja rea lmente ,·o ltad a 
aos interesses dos traba lha­
dores." 

Para que vale o seguro obrigatório? 
pagm, todos os 

anos, várias taxas e 

lj-- '~ill:I~ . 
impostos cobrados 
pelo governo, sob 
pena de não poder 
circu lilr livremente 
com seu veículo. 

O governo divu lga 
que os impos tos 

cobrados sobre os 
veículos, destinam­
se, por exemplo, à 

i;';5~~1 1 
' . }.~, . . •' .~ ' ; , . 

conservação de 
cs tradns, sí11a lização e outras 

1n clhorias para garantir o 
conforto e i1 segurnnçil dos 

usuários. 

Alguns podem argumcntilf 
que é umil forma de se li vrnr 

de parle dos prejuízos, cm 
caso de acidentes com víl1mils. 
Outros podem até ,1 legar que, 
no rnso de morte ou invalidez 
em acidente de trãnsilo, pelo 

menos se consegue umil 
indenização n1Írun1a . 

Mas a ve rdade é que você, que 
tem um carro e depende dele 
pa ra trabaU1cu , viajar o u até 

1nesn10 para seus 
cornpron11..,sos pc1rt 1culares no 
drn-o.l-d1c1, ~abc con-1 0 é difícil 

Mas não diz quilnto il rrecada e 
quanto investe. 

Pior ili.nela cm relação ao 
seguro ob rigató rio, cujo vil lor 
pode var iilr de acordo com o 
,,no e valo r do veiculo. A lei 
que cnou esse seguro é de 

1974 e abrilnge todos os 
proprietános de veículos, cm 

função de sua s11nples 
existência o u utilização Só no 

Paraná, do is anos atrás, a frotn 
de veículos era superior a 2 

mtlhõcs e 230 mil. E é 
in1possíve l avaliar o 1nontantc 

arrecadado, pois essa 
tnformaçiio o governo 

simplesmente omite da 
sociedade. O que se faz com 

esse dmhc,ro é outro misténo. 
A lei prevê que o seguro deve 
ser pago apenas em caso de 

morte e iiwillidez permanente 
em função de acidente de 
trânsito (R$ 6.245,09) ou 
reembolso de despesas 

médicas e suplementares il té 
R$ 1.524,54. 

O problema é que, apesar da 
quantia irrisória , rara1nente o 

seguro é requisitado pela 
vítima ou por suil famíliil . Até 

mesmo porque não há 
qualquer carnpanh il de 

csclarccimcnlo nesse sentido. 
Sem conlar que, de vez em 
quando, i1 população tom.i 
conheci n1en to a t ra vês d a 

1111 prensa, da ação de 

corruptos, que fraudam 
documentos e inventam 

mortes de pessoas envolvidas 
em acidentes, para receber 
ilegalmente o dinheiro do 

seguro. 
Ou seja, além de manter a 
cobrança de um imposto, 

disfa rçado de seguro, que na 
maioria dos casos não atende 

às rea is necessidades do 
cidadão, quando requerido, o 
governo não presta contas à 
sociedade e ainda se deixa 

lesm por pessoas má 
intencionadas. 

Se não bastasse, o governo 
ainda privatiza as estradas e 
ild mite empresas particul,1 res 
cobrarem pedágios abusivos. 

Ou então, decre ta a 
antecipação da cobrança de 
i1npostos, con1 0 aconteceu 

com o lPV i\ , no Paraná. Tudo 
isso para n1etcr a nülo no 

d,n he,ro do cidadão. Assun 
fi ca difícil tirar o país do 

fundo do poço 

lilli·►1'h~t·i;Ui1h~t•: 
Outra Lei sancionada por 

FHC cria O rito sumaríssimo 
para solução de conflito~ 
trabalhistas. Mas isso so 

valerá para ca usas com valor 
até 40 salário 111ínimos, 0 11 

R$ 5.440,00. O prazo 
máxi111o para julgar a ação é 

30 dias. O movimento 
sindical avalia que o 

governo, com a Lei, não está 
preocupado em resolver 

conflitos t mbalhistas, mas 
reduzir w stos da Justiça do 

Tmba/110 . 

SALÁRIO MATERNIDADE 

Valeu a pressão do 
111ovi111ento sindical. O 

Min istério da Previdência 
reviu a forma de pagamen to 
do saliírio-111a/er11idade. No 

dtn S de 11inrço, o Ministério 
en1iti11 nova portaria 

garn11tinrlo a volta do 
paga 111ento do benefício 

direta111e11te nas empresas. 

PREVINA A LER 
A lei garante n todos os 

lrnba llindores que 
desen volve/// ntiv idades 

que pode/// provocnr 
doenças ocupncionnis, 

co 111 0 n LER, pelo menos 
15 minutos diários de 

interrupção do trabnll, o 
pnra a prática de 

exercícios preventivas. 
Entre os ba ncários, ainda 
é preocupante o índice de 

incidência de LER. A 
//Iaiorin dos bancos não 

cu mpre 11 lei que obriga 
alé//1 do interva lo, locn Í 
adequado para a práticn 

dos exercícios. o 
//I ovimen/o sindical te/// 
pressionado para que as 
empresas cumpram essa 

obrigatoriedade. Ma s é 
importante que 0 

trabalhador ta111bé111 faça n 
sua pa rte, exigindo os 

seus direitos . 
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Paraná, o laboratório 
da repressão 

D ad o s d a Co missão a is encapuzados, de m a­
Pastoral da Terra mostram d rugada, entre tiros, bom­
a extensão d a v iolência e d a bas, socos e pontapés, essas 
repressão contra os traba- fa míli as sem terra vão se 
lhad ores e trabalhad oras tornar migrantes forçados, 
rurais sem terra no Paraná · d , esvaz1an o o campo e in-
d uran te o gove rno Jai me chando as cidades com as 
Lerner. Os números a tes- -· 1 d s~que as a ,robreza, penú-
tam a gravidad e d a situa- n a e fome. E essa a política 
ção: d esd e 1995 fora m agrária do governo Lerner. 
as sass in a d os 14 tr a b a - Essa política dá margem a 
lh ado re s rur a is, 409 fo- impunidade, que favorece 
ra m p resos, 44 a m eaça- diretamente fa zendeiros e 
dos d e m o rte , 136 fe ridos suas milícias armadas. 
e 5 to rtura d os e m m a is Po r is to, n ão d á para 
de 120 d esp ejos vio len - acredita r no d iscurso d o 
t o s . D es t e s núme ros , gove rno quando d iz q ue 
apen a s n os d o is pri m ei- está preocupado com o de­
ros m eses de 2000 já fo- senvolvimen to econôm ico 
ra m 96 presos e m 12 d es- d o Paraná. 
p ej o s, co m 46 p essoa s O crescimento só é pos­
fe r ida s, e ntr e as q u a is síve l com geração d e em­
m ui tas mulhe res e cri an- prego,produçãoe rend a. E 
ça s. nesse aspec to a reforma 

O último despejo acon- agrária pode desempenhar 
teceu no dia 24 d e feverei- u m p ape l fun da m e nta l, 
r o , n a Fazen da F i- ,-------~ a te ndend o mi -

Em 5 anos, 14 !hões de famílias gueira, em Guairaçá. 
Mais d e mil p olicia is 
invad ir a m o aca m -

trabalhadores com terra, mora-
rurais foram d ia e cond ições 

pame n to e u sa ra m d e sobrevivência 
as mesmas táticas v1·- assassinados... d com ig n id ad e 
o lentas d os d espejos--...-----~ no ca mpo. 
an teriores. Sob o comando No govern o Lerner 
de Jaime Lem er, a polícia ocorre o contrá r io . O que 
monto u uma operação de cresce é a violência no cam­
g uerra, iso lan do a área, e p o, tr an sfo rma nd o o 
permitindo a passagem de Paraná uma referência con­
fa zendeiros e pisto leiros e tra os direitos de trabalha­
proibi nd o a en tra d a de pes- d ores r ura is sem te rra, 0 

soas solidárias e da im pren- q ue ag ra va a ind a m a is o 
sa . 

Desa lojadas por poli ci-

L 

Pela Reforma 

q uad ro d e inju s tiça e d e 
excl usão social. 

A foto mostra. sem terra car~gando um caixão durante protesto em 
frente ao ~ nbunal de_Jl'._51I~a, em Curitiba. A reforma agrária de 

Lerner e o uso da v1olencia contra trabalhadores indefesos ... 

ELEIÇÕES SINDICAIS 

LONDRINA 
Nos dias 16 e 17 de março foi realizada a 

eleição da nova diretoria do Seeb Londrina. 
Dos 1.910 votos coletados, a Chapa 1, 

encabeçada pelo companheiro José Francisco 
(Banestado), recebeu 1.847 votos. Apenas 53 

votos foram em branco e 10 nulos. 
A gestão terá duração de três anos. A Chapa 

1 teve apoio dos demais sindicatos de 
bancários da CUT. José Francisco e os outros 

colegas que integram a chapa são pessoas que 
já tem vivência no movimento sindical e estão 
credenciados para defender os interesses dos 

bancários de Londrina e região. 
Os sindicatos do PACTU desejam aos 

companheiros da Chap a 1 muito sucesso 
nessa gestão. 

PARANAVAÍ 
A eleição da nova 
diretoria do Seeb 

Paranavaí ocorreu no 
último no dia 28 de 

março. 
A chapa apoiada pelos 

sindica tos de bancários 
da CUT fo i encabeçada 
pelo companheiro Neil 

Emídio Júnior, atual 
presidente do Sindica to, 
e é integrada ainda por 

colegas que já Jaziam 
parte do movimento e 
outros companheiros 
que vêm agora somar 

forças. 

Eleições na CASSI Universidade 

No período de 17 a 26 de 
ab ril, será eleito o novo 

Dire t or Execu tivo da 
Cass i. Tamb ém seriio 

esco lhidos os dois 
co nselh eiros deliberativos 

e os três mem bros do 
Conselh o Fiscal. A Cassi 
es tá se transform ando 11 a 

principal referência de 
sazíde do f 11ncio11alis 111 0 
do Ba11co do Bras il e de 

se11 s fa m iliares. E é 
importante q11e sej a 

dirigida por a lguém com 
competência e que es teja 
preornpado com o bem-

es tar dos associados. Por 
is to, os Sindicatos do 

PA CTU es tão apoiando a 
Chapa 3, q11e tem Joílson 

Rodrigues para a 
Diretoria Executiva e A na 
D antas na presidência do 
Conselho Fiscal, e outras 
pessoas que se dedicam 
às questões da saúde há 
muitos anos . A lém de 

v ários projetos, um dos 
objetiv os da Chapa 3 é 

lutar para que O BB 
cumpra seus compromisso 

com a Cassi como, por 
exemplo, o pagamento da 
dív ida q11e j á é s11perior a 

R$ 60 111ill-1ões . 

Foi realizada to llOS Bl.~CARIU::, 
no último )Lt.110 t Rl:Cli.O·C':_t ] 

dia 2 de , l 
março, no 

Seeb Toledo, 
reunião 

(foto) que 
contou com 
presença da 

rei tom da 
Unioeste, 

Liana Fátima l!,;,!"""'""'"""""""'" 

• t 

1 

Fuga, e representantes de várias categorias de trabalhadores. 
Na oportun idade, fo i discutido o papel da universidade e 

proJeto_s que podem ser desenvolvidos em parcerias com os 
smd1catos, como cursos de qualificação e requalificação. 

Estiveram representados os sindicatos dos bancários 
metalúrgicos, construção civil, rurais e da saúde. Para~ 

próxima reunião, o Seeb tentará trazer Jorge Lorenzeti, diretor 
~era! da Escola Sul da CUT, para discutir com a reitoria da 

Uruoeste, possíveis projetos em parceria na-área de fo rmação. 

Mulher 
O papel da 
mulher na 
sociedade. Esse 
foi o tema de 
debate promovido 
no dia 11/03, pelo 
Seeb Toledo, em 
comemo-ração ao 
Dia Internacional 
da Mulher (8 de 
Março). As 

monitoras foram: Márcia Regina Rossa Caetano Apolinário 
(fil ósofa e assistente social) e Lúcia 8 . Vogt (filósofa e pós­
graduada em psicopedagogia). O debate foi realizado ~a sede 
da AABB de Palotina e te rminou com um almoço servido para 
cerca de l 50 pessoas entre bancários e fami liares. 
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• Confraternização reuniu bancários e fàmiliares 
A equipe do 

Banestado de 
Umuarama venceu o 1 

Torneio de Futebol 
Suíço dos Bancários, 

dispu tado na sede 
campestre do 
Sindica to dos 
Bancários de 

Umuarama, no último 
dia 25/ 03. A 

confraternizaçào foi 
promovida pelo Seeb 
Umuarama e contou 
com participação de 

bancários e fa miliares. 
Além do Banestado, 

disputaram o torneio 
as equipes do HSBC, 

Am érica do Sul e Rea l, 
todas de Umu arama. 
O time do Banestado 

sagrou-se ca mpeão ao 
venceu o HSBC por 3 

Após o torneio, foi 
servido o almoço e logo 

em seguida foi 
disputado o torneio de 
truco. A dupla campeã 
fo i forma da por Berta e 
Lu pércio e, em segundo, 

Joel e Claudemir. 
Pa ra Pau lino Alves de 
Almeid a, secretário do 

CAMPEÕES 

Seeb Umuarama e 
diretor do P ACTU, este 

tipo de promoção é 
impor tante para 

pro move r o 
congraça mento entre 

os ba ncários e 
fa miliares. 

Po r is to, o Seeb 
Umuarama já está 

programando outra 
grande confrater­
nização, prevista 

para o dia 30 d e abril, 
em come moração ao 
Dia do Trabalhador. 
A programação, que 
ainda será d efinida, 

de verá inclu ir 
to rn eios d e futebo l 

VICE 

suíço, canastra, truco 
e videokê, entre 

outras atividades. 
Essa confraternização 

terá caráter 
inters indical , ou seja 

será realizada em 
conjunto com 

sindica tos d e outras 
categorias_. 

a 2 na cobrança de 
pênaltis . Em terceiro 
lugar fico u a equipe 

do Banco Rea l. 
A cquipc do Bancslado/Umuarama. campeã cio 
1 Torneio de Fut ebol Sui1·0 dos Bancúr ios 

O time do HSBC fi cou com o tro féu de segundo 
rn locado. ma, a comemoração foi animada 

Campo Mourão 

Prevenção da Aids~ 

' 
' . . 
( J 

' 

' 

Durante a Semana de Prevenção da Aids, o SEEB 
Campo Mourão promoveu a distribuição de 

informativos a bancários e clientes do setor, com 
objetivo de conscientizar sobre a Aids, além de 
convocar a todos para as ações de combate à 

infecção pelo HIV. Já durante o Carnaval, o SEEB 
fez parceria com a 11 ª Regional de Saúde na 

distribuição de informativos e camisinhas nos 
clubes sociais da cidade. 

LER 
Em comemoração ao Dia Internacional de Con sc ie nti zação sobre 

LER (2? d e_fev_ere!ro), o _Sindica to _dos Ba ncár ios d e Ca mpo 
Moura o d 1stnbuw cartilhas ex pli ca ndo a importâ n c ia d a 
prevenção e tratamento. O ass unto tarnbém foi tema d e 

entrevis tas na imprensa local. 

HOMENAGEM 
T111 11 /Jé 11 1 e111 C111 11po Mo11 riio, 
houve 111 tensa co111e111ornção do 
Drn l11tem ac101111 / da M 11 11,cr (8 de 
,narço) . Q s, fll co11feccio11ou e 
d1stnb111 11 arrn 11jo 11 ,ístico e 
a/cr/011 para n q11 estiio dns 
desig 11 nldndes e riiscri111 ; 11açiio da 
11111 1/ier, '/li <' 11111dn existe111 1105 
lorn,s rlc_trnbn/110, Clll cnsn e nn 
, 11d11 soC1n/ . 
E111_, ,, trntn11do de discri111i11nção e 
rles1gunldarle dn 11 111 /l,er, llar/a 
111nis_1usto rio 1/IIC npelnr pnrn n 
:e11s1b1hrlnrle 111asculina, que só é 
exp,essnrln, segundo ns mulheres, 
nos 11 1elhores /1omens. 
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